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D e f i n i l i v a m o n t c a questão ecológica 
esl.i n.i o r d e m d o d i a . A razão científi­
ca, na idade m o d e r n a , começou a pen­
sar a natureza c o m o u m a máquina, u m 
mecan i smo que , ao ser c o m p r e e n d i d o , 
p in ter ia ser d o m i n a d o e e x p l o r a d o pe lo 
i i c imem inde f i n i damen t e . Hoje a n a t u ­
reza i-slã chegando ao seu p o n t o de 
exaustão. E m nosso século, sabemos 
concretamente t [ue os recurs<.>s na l i i r a i s 
não são inesgotáveis, q u e n e m to i los i)s 
mater ia is lançados na natureza se de­
g r a d a m e que é prec iso u m a urgente 
mudança de valores n o q u e di?. respei­
to à le i tura que l emos d o m u n d o na tu ­
ra l . 

M A S até que p o n i o i^sla mudança de 
va lores conseguirá l evar e m conta o 
h o m e m e suas conquis tas na história? 
A t i ' que p o n t o a l u l a pela ecologia pode 
nos levar , se nos d e i x a r m o s i l u d i r po r 
i i in^i idéia mítica da natureza , a u m a 
a t i t u d e de desprezo para c o m o ho­
mem? Conhecemos os excessos que os 
seres h u m a n o s p o d e m cometer em de­
fesa dos seus ideais, mas . apes.ir d i s to , 
o m u n d o t em s i d o pa lco constante de 
ações des t ru t i vas real izadas e m n o m e 
de u m supos to b e m . 

São estas a l g u m a s das questões d i s ­
cut idas nesle l i v r o de Luc Herry. O au to r 

i n i c i a seu l e x l o ap r e s en tando a l g u n s 
cu r i o sos processos j u d i c i a i s m o v i d o s 
por camponeses, nos st^culos X V I e X V l l , 
contra certos an ima i s , O ju i z desij^nava 
u m a d v o g a d o de defesa para os a n i ­
ma i s e, e m a l guns casos, esli-s ganha­
v a m a causa e os camponeses e r a m de 
a l g u m a f o r m a penali/jdc>s. l -erry, cont 
os exemp los c i l . idos , levanta a d i scus­
são sobre u m lema que, s egu i i do ele, 
t e m v o l M d o à cena e m nosso século, 
q u a l seja; pode-se a t r i b u i r aos seres d a 
naturez^T o es tatuto de sufeitos de d i r e i ­
to? T e r i a m , di"sta f o rma , d i r e i t i i s e po ­
d e r i a m ser representados p o r u m a d ­
vogado d i an t e de u m t r i buna l ? 

E m resposta a estas ]>ergun(,is pode­
mos recorrer ã tradição de pensamento 
h u m a n i s t a e r e l embrar a idéia de que o 
h o m e m , a i m o suje i to pensante e agen­
te, dísiancia-se d a natureza na mi -d ida 
e m que cr ia a c u l t u r a . O r a , s e g u n d o 
Ferry , é jus tamente esta concepção h u -
man is l a que m u i t o s dos defensores d o 
d i r e i t o dos seres da natureza acabam 
negando , po is t endem a ver o h o m e m 
c o m o u m ser no m e i o de o u t r o s seres. 
Nesta perspect iva , se liá a l g u m a coisa a 
d i z e r sobre a razão h u m a n a é que ela 
t e m s ido i n s t r u m e n t o de dominação e 
destruição de u m a natureza indefesa 
d i an t e do desrespeito aos seus d i re i tos . 

M a s n e m todos os de tensores d a 
natureza a d o t a m a ptMiura ã q u a l refe­
rimos ac ima. Ferrv d i s t i n g u e três cor­
rentes que p a r t i c i p a m d o debate ecoló­
g ico; a p r ime i r a , a menos dogmática, 
v é a natureza c o m o não sendo po r l a -
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d o m dc u m víilor intrínseco c d e v endo 
ser de f end ida para que , em última ins­
tância, o próprio h o m e m seja benef ic i ­
ado. A segunda cor rente par l e do p r i n ­
cípio de que todos os seres passíveis de 
sent ir prazer e d o r se e n c o n t r a m igua­
lados d o p o n t o dc v is ta m o r a l . A tercei­
ra c a que r e i v i nd i ca o r econhec imento 
de que a natureza é suje i to d e d i r e i t o . 

E necessário f r isar que Ferry não se 
opõe ao debate ecológico. Sua preocu­
pação c c om a radicalização de a l gu ­
mas posições d e n t r o d o m o v i m e n t o 
ecológico que, segundo o autor , chegam 
a p r o p o r o extermínio de seres h u m a ­
nos para a preservação da na tu re za . 
Ferry apon ta nestes m o v i m e n t o s o ódio 
ao h o m e m e a negação dos ideais de­
mocráticos que f o r a m o m o t o r da revo­
lução francesa. Conqu is tas obt idas a tão 
duras penas não têm a garant ia de sua 
manutenção p o r par te dos ecologistas 
radicais. Segundo o autor , as leis que 
mais se p r e o c u p a r a m com a detesa do 
m u n d o n a t u r a l f o r a m e laboradas na 
A l e m a n h a , sob o r e g ime nazista, e isto 
não i m p l i c o u n u m m a i o r a m o r dos 
nazistas pe lo h o m e m . 

O t emor de Ferry é que os ecologis­
tas rad i ca i s p a r e c e m não estabelecer 
u m a distinção entre o h o m e m e o an i ­
m a l . Sem descu idar d o fato de que o 
h o m e m também é u m a n i m a l , o au to r 
escreve que . d i f e r e n t e m e n t e deste, o 
h o m e m , c omo ser de l iberdade , afasta-
se da natureza c cr ia o m u n d o da c u l ­
t u r a . E f e t i v amen t e , p o r ma is q u e as 
pesquisas sobre a inteligência a n i m a l 
nos m o s t r e m que esta é mais comp lexa 
do que se pensava, esta capac idade de 
negar u m a p lena identificação c o m o 
m u n d o n a t u r a l só t em s ido constatada 
n o h o m e m . 

Mas os ecologistas radica is t em, se­
g u n d o Ferry , sua inspiração filosófica e 
esta é buscada na f i losof ia u t i l i t a r i s t a 
de Jeremy B e n l h a m , C o n f o r m e I 'erry , o 
u t i l i t a r i s m o par te do princípio de que a 
bondade o u não de u m a ação é m e d i d a 
pela soma de f e l i c idade para u m m a i o r 

o u meno r g r u p o de pessoas. A s s i m , u m 
e lemento f u n d a m e n t a l para se pensar o 
h o m e m seria a sua capac idade de sen­
t i r prazer ou dor , A p a r t i r d is to não é 
difícil i gua la r o h o m e m ao an ima l pois 
este também sofre e t em prazer. Segun­
d o este p o n t o de v is fa , c on f o rme as 
análises de Ferry , não seria corre to se 
apo ia r na razão h u m a n a para estabele­
cer a diferença entre o h o m e m e o an i ­
m a l po rque , se radicalizássemos esta 
posição, seríamos obr i gados a conside­
rar c omo menos h u m a n o u m indivíduo 
com prob l emas menta i s . Se nào o faze­
mos , segundo esta l e i tu ra , é po rque nos 
gu i amos pelo princípio mais fundamen­
tal que reconhece (an lo n o h o m e m con­
s iderado n o r m a l quan to no menta lmen­
te p e r t u r b a d o a capac idade de sent ir 
prazer e dor . Ferry d iscorda destas aná­
lises po is elas não l e v a m e m considera­
ção que a própria a t i t u d e m o r a l d o 
h o m e m d iante d o so f r imento o u da fe­
l i c i dade está l i gada à sua l iberdade , ã 
sua capacidade de escolher e cr iar va­
lores n o m u n d o . É p o r isto que pode­
mos op ta r pe lo gênero h u m a n o e con­
s iderar que u m doente menta l também 
é u i n h o m e m . 

Fe r r y c o m e n t a também, além de 
out ras questões impo r t an t e s , o chama­
d o " e co f em in i smo " , que se cons t i tu i da 
união da ecologia rad ica l e do f emin is ­
m o e defende que há u m a correlação 
entro a opressão so f r ida pelas mulheres 
e a que ahnge a natureza. O autor crit ica 
esta perspect iva basicamente no que d i z 
respe i to a u m a suposta ma i o r i d en t i f i ­
cação que as mulhen.>s t e r i am c om a 
n a t u r e z a . Já os h o m e n s , s e g u n d o as 
ecofeministas, e legeram a razão e não 
os sent imentos c omo e ixo de suas v i ­
das . Ferry não acredi ta nesta luta que, 
l onge de buscar a i gua ldade de d i re i tos 
en t re homens e mu lhe r e s , acaba por 
d e i x a r as últimas presas nos de t e r -
m i n i s m o s do m u n d o n a t u r a l . 

João Car los L i n o Gomes 
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R O U S S E A U , Jean-Jacques ; O s devaneios 

do Ciinúuhaiilc solMrio. T rnd i i ção , i n t r o d u ­

ção o n o t a s d e Fúlvia M a r i a 1 .u i za M o r e t t o . 

I S r a s i l i a : E d i t o r a d a U n i v e r s i d a d e d e 

Hr.isília. ' 1995 , 135 p p - I S B N «5-230-0230-
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fazendo dela u m a le i tura cnr iquccedora 
para o h o m e m que, do is sécuK>s depo is , 
se v è c o m o Rousseau , v o l t a d o p a r a 
den t r o de si m e s m o e soz inho na Terra, 

Ed i t o ra ünB 

]ean-Jacques Rousseau, suíço de h'n-
j jua francesa, músico e escr i tor , cresceu 
e educou-se ao sabor das circunstâncias. 

Sua d o u t r i n a prega a pureza na tu ra l 
d o h o m e m , co r ro inp id< i pela v i da e m 
sociedade. Ass im , ele c lama, e m suns 
obras, p o r u m re to rno ã v i r t u d e p r i m i ­
t i va . 

O au to r que m e l h o r e x e m p l i f i c o u o 
r o m a n t i s m o d o Século das Luzes v i v e u 
n u m a Paris sem calçadas e de prcc . i r ia 
iluminação, anter io r à Revolução Indus ­
t r i a l . Já naquela época, ele a lertava para 
.1 destruição dos recursos na tura i s d o 
planeta e para a solidão de asfalto e 
concreto do que c h a m o u "a c idade des­
v a i r a d a " . 

D e c a m i n h a d a e m c a m i n h a d a , 
Rousseau faz dessa obra u m verdade i ­
ro balanço de sua v i d a , i n i c i a d o n o 
o u t o n o d e 1776 e i n d o até a b r i l d e 1778. 

M o v i d o pe lo s en t imen to da solidão 
expresso desde a p r i m e i r a frase da obra 
( "Eis-me, po r tan to , so/.inho na terra. . . " ) , 
o a u t o r vol ta-se para si m e s m o e para o 
A b s o l u t o ; c o n t e m p l a n d o a n a t u r e z a , 
nela se integra na busca da u n i d a d e c 
da perfeição. 

E, c omo u m caminhan t e que parte 
r u m o ao seu des t ino , Rousseau também 
p a r t e , a b r u p t a m e n t e , nos d e i x a n d o , 
porém, c o m sua obra , o pon to de par­
t ida do m o v i m e n t o romântico: a junção 
d o rac iona l ao i r r ac i ona l , d a Ciência ã 
fé. 

C o m es.sa obra , o l o i l o r poderá usu ­
f r u i r d e u m a serie d e ensaios t o r m a d o s 
por Dez Devane ios que se r e s u m e m e m 
Fi losof ia e i d e n t i d a d e . 

Essa mane i ra pessoal d e ver o m u n ­
d o mantém a a tua l i dade de sua obra . 

B E L L I N O , F r n n c e s c o ( o r g . ) , Trallnio di 

Bioelicn. Bar i r L e v a n t e E d i t o r i , 1 9 9 2 . 738 

p p . ( C o l . E t h n s , 6 ) . 

O t ra tado , a cargo d o Prof. Francesco 
Be l l i no , é u m a contribuição m u i t o rica 
para o aperfeiçoamenlo e a p r o f u n d a ­
m e n t o científico, filosófico e sistemáti­
co dos prob l emas da b i iw t i ca . O A . c 
professor d e Fi losof ia M o r a l na U n i v e r ­
s i dade de Bar i . Itália, e. desde 1987, 
d i r e t o r d o Cursi» de Aperfeiçoamento 
e m Bioc l ica da Un i v e r s i dade de Bari . 
M e m b r o do Comitê de Redação de d i ­
v e r sas r e v i s t a s f i losóficas, c o m o I I 
Gioniiilcildla íiliKofiii. Pivbkmi di Bioctica 
e Prospelliim Pasoim. A u t o r de n u m e r o ­
sos ar t i gos e l i v r os na área da Fi losof ia. 

O t ra tado em apreço é compos to de 
quase 50 ensaios, o ferecendo u m qua ­
d r o a m p l o e interessante dos prob l emas 
a l u a i s d a b ioét ica, c o m radicações 
metafísicas, reflexões antropológicas e 
desenvo l v imen tos éticos concretos. D i ­
v ide-se c m c inco partes; 

I . Prcástifiostas tcoráicos c fundniiien-
los. Teses sobre ciência e a ética (Edgar 
M o r i n ) . A bioética c omo cl ica ap l i cada 
(Francesco Be l l ino ) , Sobre o f u n d a m e n ­
to da bioética (Lorenzo Leuzz i ) . 

I I . Asfeíos cpiilcniológicíK. A doença 
e n t r e t e o r i a e histór ia I M a u r o D i 
G i a n d o m e n i c o ) , Sobre o conce i t o d e 
saúde ( R o b e r t o M o r d a c c i ) . Sobre os 
f u n d a m e n t o s bioéticos d a soc i edade 
h u m a n a na ciência da segunda me tade 
d o século XX (Va le r io T o n i n i ) . A m e d i ­
c ina c omo ciência gênese e desenvo l v i ­
m e n t o na c u l t u r a grega (Car la De l i a 
Penna). D o concei to d e so f r imento ao 
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co t i ce i lu d e doença: análise de u m per­
c u r s o histórico ( M a r i a A . G i a n n i n i ) . 
Aspe tos bioélicos da med ic ina holística 
i n t e g r a d a . Koções de a c u p u n t u r a e 
m e d i c i n a homeopát ica (Ka f fae l e De 
V i c i e n t i ) . S o b r e os f u n d a m e n t o s 
ep i s t emo lóg i cos d a bioética ( M a r i o 
Castel lana) . 1-pistemologia sistemática e 
bioética (Mar i s t e l l a ISuonsante). A q u e ­
les s ign i f i cados a inda não cons iderados 
em bioélica (Ugo Gr i l l o ) . 

I I I . /\s;'i'/()S iiutropoló^icos. L i n h a s an ­
t r o p o h i g i c a s p o r i m i a b ioé t i ca 
personal ista ( A t l i l i o Danese). Fo r u m a 
an t r opo l og i a não euc l id iana : desmasca-
ramento e naufrágio da razão (Miche l e 
Hracco). A pessoa: história de u m con -
ceit<i ( G i o v a n n i L a u r i o l a ) . L i n h a s de 
a n t r o p o l o g i a p e r s o n a l i s t a ( M i c h e l e 
I n d e l i i c a l o ) . O r e t o r n o da pessoa na 
cu l tu ra contemporânea (Osvaldo Rossi). 
i i l o s o f i a d a c o r p o r e i d a d e e ética: 
aspe los histórico-tcoréticos ( M i r a n d a 
Corbasc io ) . Idéias d o c o r p o na ps ico lo­
g ia contemporânea ( M a r i a S i n a f r a ) . 
M a t e r n i d a d e e bioética (G iu i i a Paola D i 
N ico la ) . Por u m a f i losof ia d a med i c ina : 
a med i c ina d a pessoa (P ie i ro A d d a n l e ) . 

I V . Aipclo^ clicoá. jurídicos e 
dcwitolá^icos. Os princípios da ética b i o -
métlica (Paolo C a t i o r i n i ) . Bioética o c l i ­
ca da responsab i l idade (Cario De N i t t i ) . 
Bioética e lógica deôntica: u m a in tegra ­
ção possível (Stefano D 'Ange l a ) . Ética e 
Ignorância (Luisa Verdosc ia ) . Bioéirica e 
d i r e i t o s h u m a n o s (Rossella Con t en t o ) . 
Bioélica e d i r e i t o s da infância (Eugenia 
V e r n o l e ) . Pr incípios de d e o n l o l o g i a 
médica (N ico la S i lvestr i ) . O p r o b l e m a 
da definição da profissionalização do 
ps i co te rapeuta (Stefano D 'Ange l a ) . A 
p romoção d a saúde: aspe tos sócio-
e t lucat i vos (Ange la M o i i g e l l i ) . 

V. 1'iüblcniiii de bioctiai. I d e n t i d a d e 
pessoal c es tatuto d o embrião; a refle­
xão d e X a v i e r Z u b i r i ( A r m a n d o 
Sav ignano ) . " D i r e i t o s dos a n i m a i s " e 
bioélica (Lu ise l la Battagl ia ) . A f ecunda­
ção h u m a n a ass is t ida (Filippií M a r i a 
Boscia - Lorenza Leuzz i ) . V i l i m o l o g i a e 

bioélica: a b o r d a g e m v i l imológica ao 
p r o b l e m a d o a b o r t o ( A r m a n d o 
S a p o n a r o ) . A problemática bioélica 
correlata à engenhar ia genética (Antô­
n i o M . C. M o n o p o l i ) . Problemas éticos 
da experimentação clínica c o m seres 
humanos ( C a r m i n i Carr i e ro ) . A exper i ­
mentação f a rmaco l óg i ca ( N i c o l a 
S i lvestr i ) . Ética dos t ransplantes (N ico la 
S imonet t i ) . O sent ido da v ida e da mor t e 
n o pensamento contemporâneo. Refle­
xões f i l osó f i cas s o b r e a eutanásia 
(Giuseppe N o r m a n n o ) . Pn ib l emas mé­
dicos e éticos na reanimação e terapia 
in tens iva (Antônio l i r i enza ) . Bioélica e 
psicolerapias (Mar ia Sinatra) , Problemas 
de bioética e m o n c o l o g i a ( C a r m i n e 
C a r r i e r o ) . Bioética e c i r u r g i a estética 
(A l f r edo MusajoSomma).Radioproteçâo 
e bioética (Antônio De Serio). A A I D S e 
a ética d a r e s p o n s a b i l i d a d e ( M a r i a 
A n t o n i e t t a D i Pietro) . Aspetos éticos no 
t r a t a m e n t o dos p r o b l e m a s corre lac io­
n a d o s c o m o á l coo l (V icen/ .o D e 
F i l i p p i s ) . Ética d o e s p o r t e ( L u i s a 
Verdosc ia ) . Bioélica e reabililação dos 
s u j e i t o s p o r t a d o r e s d e h a n d i c a p 
( A n n a m a r i a C i a n i i ) . B i w l i c a , natureza , 
a m b i e n t e : u m a a b o r d a g e m ã ética 
amb i en ta l ( A n i o n i o M . C. Monop<.>!i). 

A l i n o l . o renzon 

M U C H E M B L H D , R., Societc, Cultures cl 

mciüíúitcs diuis hi l-nuicc Moderuc, Par i s : 

A r m a n d C o l i n , 1994 , 187 p p . 

A u l o r d e vasta obra sobre a França 
do A n c i e n Regime, Robert M u c h e m h l e d 
p r i v i l e g i a e m seus l i v r o s a análise da 
c u l t u r a popu l a r . Hn i r e seus t raba lhos 
ma is consagrados estão l.'liwenlion de 
riiiimiiic iiiodcnie. Seii^ibililC:^, iiimirí, et 
coiiiporlcmctils collcclifí aoiis rAiicicn 
Re;iiiiic (Paris, Fayard , 1988) e Le teiiips 

Síntese Nova fo.w. Belo Horizonte, v. 22, ii. 6S, 1995 



ílt' suppiiccs. Dc rolii'issiincc sous les roís 
iibsoius, XVe-XVIllc sièdes. ( P a r i s , 
A r m a n d C o l i n , 1992). 

A [ i resen le obr . i i n l e g ra a coleção 
Ciirsus da A r m a n d C o l i n , u m a série d e 
manua i s vo l t ados para a tenderão pú­
bl ico dos cursos de graduação e m H i s ­
tória. Societc, culium c! Jiioilíilites linii^ 
lii rniiice Müilcriic é sem dúvida u m 
m. inua l universitário, no sent ido t r a d i ­
c ional da expressão: percor re u m a m ­
p l o períi>do da h is tor ia francesa abor­
d a n d o inúmeros lemas c om a clara i n ­
tenção d e oferecer ao l e i t o r i n i c i an t e 
u m a visão g loba l , u m a perspect iva de 
con junto sobre os três séculos franceses 
da modern idade , o que se convenc ionou 
chamar dc A n t i g o l ícgime. 

M a n u a l sem dúvida, mas excelente 
m a n u a l . Pedagog i camente f a l ando , o 
pro je to da coleção C»rsns é m u i t a s ve­
zes supe r i o r à série d e q u a t r o v o l u m e s 
da Presses U n i v e r s i t a i r e s d e France, 
p i :b l i cada entre nós pela D IF I I L , e que 
vão da Antigüidade ã Época C o n t e m ­
porânea. Ce r tamente trata-se de bons 
l i v r o s que , aliás, c u m p r e m a função 
merilória de oferecer u m a síntese razo­
ável d e cada u m a das q u a t r o g randes 
épocas da história, mas i n co r r endo na 
inconveniência d a desarticulação d o 
con jun to temáhco, o que é até compre ­
ensível e m textos que p r e t e n d e m abor­
dar amp lo s conjuntos de civilização ao 
i ongo de milênios de h is to r ia . 

O l i v r o d e M u c l i e n i b l e d não apre­
senta somente os traços de u m pro j e to 
c\lilorÍal mode rno , mais condizente c om 
a crescente lendência da especialÍ7,ação 
acadêmica e d a m o d a d o s c u r s o s 
temáticos, A obra é m o d e r n a sobre tudo 
na f o r m a de seleção e abo rdagem dos 
temas. Capítulos ma is que clássicos da 
história d a França M o d e r n a , c omo o 
abso lu l i smo monárquico por exemp lo , 
têm t ra l amento g a ran t i do , mas aborda ­
dos sob a ótica da dinâmica c u l t u r a l d o 
A n t i g o l íegime. N a d a da ênfase monó­
tona sobre o caráter de classe d a m o ­
narqu ia , do se saber se a m o n a r q u i a 

ter ia s ido f euda l , burguesa ou de t r a n ­
sição, q u a n d o já se conc lu iu há décadas 
que ela f o i u m amálgama disso t u d o . 
Pelo o l h a r d a antrop<.>logia política, seu 
interesse a respe i to recai sobro a lógica 
c u l t u r a l desse s istema político, sobre o 
n a s c i m e n t o e a expansão dos n o v o s 
métodos da justiça m o d e r n a , sobre o 
n o v o rthos da sociedade de corte, na 
pe r spec t i v a consagrada p o r N o r b c r t 
Elias c omo a "civiUzação dos costumes". 

Civil ização dos costumes p r i n c i p a l ­
m e n t e q u a n d o se trata d e desvendar ao 
le i tor os traços característicos e m u i t o 
o r i g ina i s d e u m a França M o d e r n a ab­
so lu tamente p l u r a l , que apresenta d i f e ­
renças reg ionais espetaculares n o que 
tange ãs a t i v idades colet ivas d i an t e do 
amor , da sexua l idade , da infância, da 
h ig iene , da mor t e , da l o m e , da violên­
c ia , da concepção mágica d o un i v e r so 
e, 'Ifíst biit iiol lhe laisl', dos laços de 
soc iab i l idade camponesa . T o d a essa ri­
queza temática, é c laro , a companhada 
por interessante o reve ladora d o c u m e n ­
tação. Robert M u c h e m h l e d demons t r a , 
pe lo c on f r on to de variações reg ionais 
das cu l turas camponesas, as várias iden­
t idades d a França na época d o s reis 
abso lutos : sociedades paral isadas pela 
força da tradição, mas n e m p o r isso 
c o m p l e t a m e n t e estagnadas, 

O au to r reve la u m re ino d c p o p u l a ­
ção maciçamente r u r a l : q u a t r o en t re 
c inco franceses do Anc i en Reg ime v i ­
v e m e m a lde ias camponesas . Desses 
núcleos r u r a i s r e s u l t a u m a c u l t u r a 
reg ional ista i n t r o v e r t i da , p r o f u n d a m e n ­
te xenófoba, a r ra i gada a seu pequeno 
território q u e raramente excede ao ra io 
d o m e i a d ú z i a d e q u i l ô m e t r o s . 
M u c h e m b l e d va i na t r i lha d c N o r b e r t 
El ias, r e ve l ando c omo esses "iiiilbnrcs dc 
pequenos mundos", característicos das 
civilizações agrárias da F.poca M o d e r ­
na, o p t a m consc ientemente por se des­
conhecerem e se iKÜarem m u t u a m e n t e . 
De fa lo , ver i f ica-se o q u e se p o d e r i a 
d e f i n i r c o m o u m estranho fenômeno de 
"ioUdívieáade ativa" contra o estrangei -
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r o . A s c o m u n i d a d e s c a m p o n e s a s 
a p r e n d e m a ser d i feren les en t re si ex­
p r i m i n d o m u i t a s vezes pela violência 
o u indiferença, a espec i l i c idadede seu 
m u n d o fect iado. 

l 'ara M u c h e m b l e d , a França dos 
séculos X V I ao X V I I l é u m "gigniile 
íiemo^riíficp" entre os demais re inos da 
Fu r op a . A precar i edade de u m a série 
de r i v u r s o s , energéticos, a l imentares 
e s o b r e t u d o médicos, assoc iados ã 
expansão demográf ica d o per íodo, 
leva aos chamados tempos difíceis d o 
A n t i g o Regime; "vir no inundo c difícil. 
Pi-nuancccr nele ninis ainda; inna simples 
graimicz é ameaça se'ria dc óbilo da mãe 
ou da criança. A família coiislitui o pri­
meiro quadro indispensiíivl dessa ciilliira 
camponesa fortemente marcada pela fome, 
medos c violência". Robert M u c h e m b l e d 
ref lete que n u m país de e levadas ta­
xas de m o r t a l i d a d e i n f a n t i l , a ind i f e ­
rença socia l d i a n t e d a infância não 
s ign i f i ca exatamente ausência de sen­
s ib i l i dade , c omo acentuado por a l guns 
h i s to r iadores da família n o Oc idente . 
S igni f ica , antes, u m a espécie de "es-
trala^enia coletivo" d e s e n v o l v i d o i n -
a>nSCientemente para s u p o r t a r a mor ­
te f r eqüente d o s r ecém-nasc idos . 
C o m o se refere o a u t o r , na França 
M o d e r n a são necessários d o i s f i lhos 
para se p r o d u z i r u m a d u l t o ; "reflexos 
mentais c conformlsmos coletivos peimi-
tem desse modo suportar o melhor possí­
vel esta lrage'dia iuconlesla'vel cimstituida 
fiela Uecnioinbe dos inocentes. Para evitar 
I I anacronismo, imporia então não exage­
rai a insensibilidade das pessoas do Anti­
go Regime". Isto s igni f ica que , se nos 
países d o p r i m e i r o m u n d o de hoje a 
m o r t e d e u m a criança é n o r m a l m e n t e 
encarada c o m o u m \ 'erdadeiro escân­
da lo , isso não ocorr ia naque le t empo . 
C o m o d i z o autor , "D dobre de finados 
soa com freqüência ate' nas menores aldei­
as". A m o r t e c u m a c o m p a n h e i r a 
m u i t o i n t i m a das sociedades d o A n t i ­
go Reg ime. Se homens c o m o Luís X I V 
e V o l l a i r e t i v e r a m v i d a l onga , isso f o i 

ce r tamente u m a exceção até nos me ios 
ma is abastados. Rara i lus t ra r a saúde 
precária dos homens d o A n t i g o Regi­
m e , bas ta c i t a r a p e r p l e x i d a d e d e 
V o l t a i r e que , achando estar sempre ãs 
por tas da mor te , não entend ia po rque 
v i v i a tanto : m o r r e u aos 84 anos. A ex­
pectat iva de v ida média é m u i t o cur ta , 
o que l e vou a cons iderar à época, n u m a 
soc iedade o rdenada por u m a concepção 
transcendente d o m u n d o , que o c ic lo d o 
deshno h u m a n o era comparável ã exis­
tência de Cr is to , ou seja, t r i n t a e três 
anos . A o contrário de nosso m u n d o 
contemporâneo, os homens a p r e n d e m 
a so f rer e a m o r r e r c o m resignação. 
D i a n t e da ubiqüidade da mor t e , sem­
pre à espre i ta , ela só é t emida q u a n d o 
de na tureza v io l enta , ce i fando a v i da 
sem a preparação prévia da agonia que 
enseja ao cristão repensar os desv ios d a 
existência para alcançar a paz da cons­
ciência. E m caso d e m o r t e v io l enta e m 
d u e l o s , a estratégia d o m o r i b u n d o é 
c o m p e n s a r a fa l ta da extrema-unção 
pe lo perdão incond i c i ona l do agressor. 
É a lógica própria de u m o u t r o t empo , 
aliás m u i t o conseqüente. 

O u t r o aspecto re levante da obra é o 
es tudo de e lementos d o imaginário cam­
ponês, n o que d i z respeito a certas rea­
l idades co t id ianas . O a u t o r observa a 
concepção mágica d o m u n d o p r e d o m i ­
nante nas aldeias camponesas. A s cala­
m i d a d e s que i e v a m a fomes, e po r ex­
tensão a ep idemias , são encaradas c omo 
fenômenos natura is , o u seja, "inscritos 
no plano divino da organização do univer­
so". Desconhecendo os princípios mais 
e l e m e n t a r e s de h i g i ene , a sabedo r i a 
camponesa concebe a doença c omo u m a 
agressão o r i u n d a d o m u n d o exter ior , 
s em q u a l q u e r relação c o m o l i xo fre­
q ü e n t e m e n t e d e p o s i t a d o a p o u c o s 
m e t r o s da por ta de en t rada de casa, 
onde são lançadas, inc lus i ve , as matéri­
as fecais d e seus moradores . Isso sem 
falar d o convív io freqüente de an ima i s 
d e n t r o d e casa, o n d e lançam seus 
dejetos. M u c h e m b l e d l embra o caso de 
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v.icas, "animal precioso" p o r q u e m u i t a s 
vezes const i lu i -se n o único b e m f a m i l i -
íir, d o r m i n d o sob o le to d a família cam­
ponesa, separada apenas p o r u m tab i -
que . o u às vezes n e m isso. 

A a m p l a a b o r d a g e m das f o r m a s de 
soc iab i l idade camponesa e m sixriedades 
que desconl iecem escolas, nas qua i s os 
valores cu l tu ra i s são repassados exc lu­
s i vamente pelos elos de so l i da r i edade 
g r u p a i , é talvez o aspecto ma is re l evan­
te d o l i v r o , ao qua l o au to r ded ica m a i o r 
espaço. Robert M u c h e m b l e d acentua 
que n u m m u n d o e m que a casa, a famí­
l ia e a aldeia são os pontos de p a r t i d a 
e d e chegada da formação do h o m e m , 
disso resulta a necessidade abso luta de 
integração do indivíduo ã c o m u n i d a d e . 
Nesses meii )s ru ra i s os casos d e e l emen­
tos não in tegr . idos ao c o m p l e x o c u l t u ­
ral aldeão f o ram raríssimos: "Na aldeia 
sob o Aidigo Re^hiie, o homem mio pode 
existir sd. sob \>emi de se colocar, ou de estar, 
tolaliiieiiti' ã margem do grupo... Do biilis-
mo li morte, cada um vive sob o olhar de 
Iodos, assimilando sem se aperceber disso 
os iviores coletiivs no decorrer dos nume­
rosos contatos com os outros". Nas c o m u ­
n idades camponesas , quase t u d o se 
passa e m público, e m locais reconheci­
dos c o m o de s i v r iab i l idade ; tavernas , 
igrejas, mo inhos , praças, cemiléritis, etc. 
A preponderância da v i d a pública so­
bre a p r i v a d a acaba por reforçar os la ­
ços de so l i da r i edade c o m u n a l . 

A soc iab i l idade camponesa, en t end i ­
da c omo as relações cruzadas ent re to ­
dos os e lementos d e u m m e s m o g r u p o 
social , a tua c o m o e l emento cana l i zador 
de inúmeros impu l sos d e violência, que 
p o d e r i a m desestabi l i zar i n t e r n a m e n t e 
esses núcleos fechados sobre si mesmos. 
Mas m e s m o se c o n s t i t u i n d o e m espa­
ços sociais restr i tos e l i m i t a d o s , as co­
m u n i d a d e s aldeãs iião se c o n s t i t u e m 
pura e s imp lesmente n u m m a g m a p r o n ­
to para ent rar e m ebulição. Isto p o r q u e 
a c o m u n i d a d e camponesa obet lece a 
códigos soc ia is r i g o rosos , a i n d a q u e 

estes sejam, até o século X V I I l , m u i t o 
d i f e rentes daque le c o m p o r t a m e n t o q u e 
instâncias exter iores c o m o a Igreja e o 
Estado monárquico t e n c i o n a v a m i m ­
p lan ta r m u i t a s vezes pela força e pe lo 
pânico da caça ãs b ruxas . De fato, a 
violência ent re par t i cu lares ao l ongo de 
boa parte do A n h g o Reg ime a inda es­
capa ao cont ro l e e à punição dos núcle­
os centrais d o poder . Os combates c om 
mortes são soc ia lmente to lerados por ­
que a b r e m u n t espaço temporário de 
marginaliz.ição d o j o v e m i m p l i c a d o , o 
que retarda e m a l guns anos a s u b s t i t u i ­
ção das gerações hegemônicas nas a l ­
deias, l is ta banalização ca l cu lada d a 
b ru ta l i dade por parte dos homens a d u l ­
tos evi ta e m par te o desabrochamento 
d e i n s t i n t o s v e r d a d e i r a m e n t e 
des t ru t i vos . A violência é aceita c o m o 
compensação das frustrações que o jo­
v e m deve aceitar até o casamento, épo­
ca e m que se a t inge os d i r e i t o s p lenos. 
E m f ins d o século X V l l , Luís X I V será 
u m a espécie d e p r i m e i r o p a l a d i n o da 
justiça ao desenvo lver mecanismos ma is 
eficazes de punição, e a ap l icar ma i s 
a t i vamente a força coerc i t iva d o apara­
to gove rnamenta l . E b o m l embra r q u e 
as garras d o pode r c i v i l f o r a m assesso­
radas pela o fensiva eclesiástica nas p r o ­
víncias nes.se mesmo períodi). 

C o m efei to, ao l ongo d o A n t i g o Re­
g ime , as vinganças p r i v a d a s são u m 
traço marcante das relações humanas . 
Até no espaçi> i n t e rno das igrejas assis­
te-se a due los mor ta i s , o que exige u m 
traba lho constante de reconsagração d o 
local pelos b ispos. Nas igrejas, entra-se 
até mesmo a cavalo. O a u t o r cons idera 
q u e há u m a m e n o r s ens i b i l i d ade d o 
h o m e m d o século X V l l e m d i f e r enc ia r 
o sagrado do pro fano . Somente c o m os 
esforços con t inuados da Igreja, através 
de u m a educação v i g i l an t e e d e u m a 
série de in terd i tos contra as profanações 
d o esp i r i t o bárbaro, é que se m o d i f i ­
c a m certos c o m p o r t a m e n t o s co le t ivos , 
c o m o o fato d e se p r o m o v e r festas e 
danças nos cemitérios. 
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Mas a violênciii não coloca c m t jucs-
lão os f u n d a m e n t o s d a v i d a comunilá-
r ia ; isto se deve ao l a l o d e que há con­
venções sociais que coíbem a l i b e rdade 
(otal dos i n s l i n l o s i n d i v i d u a i s , s empre 
v i g i ados a l en l amcn t e p o r inúmeras tes­
t emunhas . C o m efeito, quase todas as 
cenas da v i d a co t id i ana se passam e m 
espaços públicos, e m locais de sociabi­
l i d ade comunilária. Nesses ambientes , 
a traição é a m p l a m e n t e c o n d e n a d a , 
pesando m u i t o a honra famiHar e pes­
soal. A lém disso , há l a m b e m as con­
venções que a m s t r a n g c m a todos a u m a 
po l i de z obr i gada , l e vando cada indiví­
d u o a s u p o r t a r nas labernas, o u q u a l ­
quer o u t r o espaço público, a presença 
de u m r i v a l o u i n i m i g o . C o m o d i z 
M u c h e m b l e d , "<i Uihcrna d o tcalrc ih 
iiiuiulo onde utdhor se aprende i> viver cm 
grupo". A ss im , beber à saúde de todos 
e m u m copo c o m u m é aceitar a con ­
venção d e que todos estão e m paz. Nas 
labernas das a i m u n i d a d e s camponesas 
d o século X V I I . recusar o c a c h i m b o 
f u m a d o e m roda é u m a a f ronta e u m a 
r u p t u r a dec larada para c om a so l i da r i ­
edade d o g r u p o . 

O a u l o r ressalta também o pape l da 
m u l h e r c omo e lemenlo-chave na con­
servação e transmissão d o pairimônio 
d a tradição p o p u l a r . I s to p o r q u e são 
elas que detêm o monopól io local das 
cu ras , dos pa r t o s , d a educação das 
crianças, chegando ao p o n t o de desen­
v o l v e r e m u m a l i n g u a g e m r i t u a l c i f ra ­
da . C o n s t i t u i n d o as mu lhe r e s u m a es­
pécie de re taguarda da c u l t u r a c a m p o ­
nesa, e las são m o t i v o d e f reqüente 
i n q u i e t u d e para a h i e r a rqu i a eclesiásti­
ca, pelas d i f i cu l dades encont radas e m 
c o n t r o l a r certas práticas r i t u a i s q u e 
n^uitas ve/es escapam c o m p l e t a m e n t e 
ao e n t e n d i m e n t o dos homens da Igreja: 
"As mulheres Iraii^iiutem dc gernçíw cm 
geração uma eulliira popular freqücnlenwn-
le diferente da ortodoxia" d o século X V I I , 
D ian te d a i m p o s s i b i l i d a d e d e conte r o 
f l u x o dessas tradições centenárias, a 
Igreja t e i i l o u o cont ro l e da soc iab i l ida ­

de camponesa através de mecanismos 
d iversos como o terror das fogueiras e 
a culpabilização de inúmeras práticas 
sociais, c omo a interdição das tabernas 
para mu lhe res e crianças, o exercício de 
cu ras , mas s em alcançar u m e f e t i vo 
con t ro l e p o r q u e "a coesão da aldeia do 
Antigo Regime repousa sobre mecanismos 
de sociabilidade encarregados de se repro­
duzirem Idcntkamente, dc geração em gera­
ção, graças á encenação imutável dos pape'is 
sociais". A p a r t i r d o século X V l l , até o 
casamento d e i x o u de ser u m assunto da 
alçada exc lus iva das c o m u n i d a d e s cam­
ponesas. O Estado e a Igreja encontra­
r a m no matrimônio u m mecan ismo para 
m o r a l i z a r e e n q u a d r a r as populações 
camponesas t idas c omo ind i sc ip l inadas 
e superst ic iosas. Foi ma i s u m e lemento 
de contro le social para ab r i r espaço para 
a tute la do príncipe e do padre sobre as 
províncias. C o m o d i z M u c h e m b l e d , 
" t rata-se c l a ramente de tentar con t ro l a r 
o cristão d o berço ao túmulo". 

M u i t o h a v e r i a a i n d a para e x t r a i r 
desse be lo l i v r o d e Robert M u c h e m b l e d 
sobre o A n t i g o Reg ime, que o a u t o r 
considera c omo "o laboratório da moder­
nidade", da nossa m o d e r n i d a d e do sé­
c u l o XX. Ent re tan to , o espaço de u m a 
s imp l es resenha não p o d e ser transtor-
m a d o e m ar t i go . Desse m o d o , é preciso 
cons iderar po r último que o l i v r o é d e 
l e i tu ra agradável, p r i n c i p a l m e n t e pela 
var i edade dos temas re lac ionados à lús-
lória da c u l t u r a popu l a r . Os capítulos 
são equ i l i b rados e o v o l u m e do texto 
não chega a assustar. Sua g r a n d e des­
van tagem: c ons ide rando certas carênci­
as de nossos es tudantes de graduação, 
o l i v r o se encontra a inda ã espera de 
seu t radu to r . 

Marcos Antônio Lopes. 
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B I Z I E R E , J - M . — S O L É , J . , Dictiaiinaire 

cs bio^rnpliics. ia France nioilcnw, v o l . 3, 

' a r i s : C o l i n , 1993 , 2 6 2 p p . 

C o n c e b i d o n u m esp í r i t o d e 
p ra t i c i d i i d e acadêmica, e conveniência 
e d i t o r i a l , o t r a b a l h o de Jean-Maur i ce 
Bizière e Jacques Sole t e m como ob je t i ­
vo precípuo preencher o vaz i o b i b l i o ­
gráf ico ex i s t en t e e m t o r n o de ob ras 
condensadas que reúnam o t r ad i c i ona l 
catálogo das g randes i n d i v i d u a l i d a d e s , 
C o m o re ferem os autores ; " f o i obser­
vando , ano após ano, os estudantes que 
se enga javam nos es tudos super iores 
sem possuir os e l ementos de u m a c u l ­
tu ra histórica d c base, e xpe r imen ta r as 
p iores d i f i cu l dades para a d q u i r i r u m 
nível d e c o n h e c i m e n t o s satisfatórios, 
que a idéia desta coleçáo de dicionários 
se impôs" ; sem cair na exposição estéril 
d e datas e eventos, t a m p o u c o na al ta 
especialização das b iogra f ias específicas 
o u mesmo na ar idez das ant igas e gros­
sas enciclopédias, o Diciomírio desses 
d o i s p r o f e s s o r e s d a Un i v e r s i t é de 
Grenob le é u m conv i t e sedutor ã histó­
r ia c u l t u r a l d a França na I d a d e Clássica 
e Época da Ilustração, 

1 'roduzida d e n t r o de u m a m p l o p r o ­
jeto, p r o g r a m a d o para seis t omos , q u e 
cobre a história da civilização desde a 
Antigüidade ao século XX, o número 3 
é bem L\ ]u i l i b rado tanto na l i n g u a g e m 
quan to n o v o l u m e d o texto. Os autores 
o ferecem o essencial sobre cada perso­
na l idade , abo rdada c o m o esforço, aliás 
b e m suced ido , d e inser i - la e m seu con ­
texto c u l t u r a l . No caso específico dos 
grandes escritores c dos autores meno ­
res, são desenvo l v idas pequenas sínte­
ses de suas obras , ã m a n e i r a d e u m 
" q u e m ê q u e m " na França M o d e r n a . A 
boa impressão q u e se t e m é que as b i ­
ografias apresentadas per tenceram a u m 
c o n t e x t o e spec í f i c o , a u m a época 
marcada por traços que a i n d i v i d u a l i ­

z am e m relação a outras , c onsHtu indo -
se na história de homens q u e v i v e r a m 
e a l u a r a m e m seu próprio t e m p o . E m 
out ras pa lavras , cada verbete é s in to ­
mático de u m a história v i v a e pu lsante , 
f u g i n d o c o m p l e t a m e n t e ao e squema 
meramen t e cronológico dos dicionários 
t rad i c i ona i s . A lém disso , a o b r a reúne 
e lementos que per tencem a várias esfe­
ras da a t i v i d a d e h u m a n a , N o domínio 
d a história c u l t u r a l , p o r e x e m p l o , é 
possível se deparar c o m u m D u q u e de 
Sa in t -S imon , f i gura de e n o r m e expres­
são na sociedade de cor te d e f ins d o 
século X V l l , mas pra t i camente desco­
n h e c i d a pe los m a n u a i s d e História 
M o d e r n a . Nota-se, c o n t u d o , pe lo me­
nos u m a g r a n d e ausência: a d o m o r a ­
l is ta Jean de La Bruyi^re, u m a das ma i o ­
res pérolas da l i t e ra tura francesa, a u t o r 
de caracteres ou les iiiieurs de ce siècle, 
u m a a m p l a coleção de retratos da v i d a 
de cor te que , e x p l o r a n d o pre ferencia l ­
mente os ângulos grotescos dos costu­
mes d a cor te d e Luís X IV , revela aspec­
tos i m p o r t a n t e s d o elhos desse m e i o 
social . 

Ce r t amente q u e o tex to peca bastan­
te po r u m certo v i r t u o s i s m o de síntese, 
que e m a l guns casos chega ao p o n t o de 
u m a brev idade quase telegráfica. Entre ­
tanto, oferece farto mater ia l para a a q u i ­
sição de u m a vasta c u l t u r a e para a 
formação de u m q u a d r o histórico h a b i ­
tado p o r homens de carne e osso, afas­
tando-se do vício hisloriográfico a inda 
m u i t o ce lebrado pelos manua i s de H i s ­
tória M o d e r n a , o das amp las análises 
es t ru tura i s , que pe r co r r em três séculos 
in te i ros d e história, mas d e i x a n d o nas 
sombras contextos históricos específicos 
e r e a l i d a d e s r e g i o n a i s i m p o r t a n t e s . 
Dessa f o rma , o Dicionário de Bizière e 
Solé const i tu i -se n u m a espécie de "cor­
r e t i v o " con t ra certas t i ran ias da longue 
duree. 

Marcos Antônio Lopes 

Síntese Nova Fase. Belo Horizonte, v. 22, n. 68. 1995 


